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28 DE DEZEMBRO
PALÁCIO DO PLANALTO
BRASÍLIA — DF
DISCURSO À NAÇÃO BRASILEIRA
EM CADEIA NACIONAL DE RÁDIO
E TELEVISÃO

Brasileiros:

A recessão internacional dos últimos anos projetou
seus efeitos sobre o Brasil. Abalou a sua vida econômica
e social. Agitou o clima político. Acarretou sofrimentos
e dificuldades, mormente para as classes menos favoreci-
das. Tornou mais árdua a gestão governamental. Exigiu
se desviasse para a administração da crise tempo que
normalmente cumpria dedicar a trabalho criador, produ-
tivo e reformista. Requereu sacrifícios inusitados do bra-
sileiro. Pôs à prova sua tempera, sua capacidade para
arrostar e resolver problemas, seu espírito de abnegação,
sua compreensão, seu realismo, sua disposição para a
luta, o ardor do seu entusiasmo quando se trata de dizer
não ao desânimo e ao pessimismo.

As agruras da época prometiam estagnação quase
irremediável. O cortejo de seus flagelos encontrou pela
frente, no entanto, o valor e a coragem da nossa gente,
inabalavelmente determinada a não recuar diante da ad-
versidade.

Essa coragem e esse valor ofereceram os elementos,
que eram mister, para as imensas realizações com que,
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não obstante a aspereza dos obstáculos, o Brasil expan-
diu e fortaleceu os alicerces de sua estrutura econômica
e social.

A obra gigantesca, que começa a ser colocada ante
os olhos surpresos do povo, depõe em favor dos seus re-
presentantes no Governo; o crédito que a este pertence é
crédito reconhecível, também, de direito, ao mesmo po-
vo. Este, contrariamente ao que se ousa dizer, não é, de
forma alguma, o divino irresponsável. O povo, hoje
consciente da História, de que participa, responde solidá-
ria e efetivamente pela organização do presente e do
porvir. Responsáveis pelo futuro e pelo presente são, ca-
da qual na medida de sua competência e de seu ofício,
no setor público ou privado, todos quantos possuem
qualquer parcela de poder decisório.

Defeitos ou omissões terão ocorrido no desempenho
de nossos encargos. A guerra comum contra a pobreza e
contra o sofrimento está ainda, certamente, por vencer.
O resgate, da dívida social está longe, também, de se
cumprir, na medida daquilo, que se espera da sociedade.
Porém jamais foram maiores nem mais amplos os esfor-
ços para atender a esse grave compromisso. As inversões
de caráter humanista não acham paralelo em nossa his-
tória administrativa. O incremento das prestações assis-
tenciais, em todos os setores, obedece ao ideal, que nos
anima, de instituir sociedade mais justa, mais solidária,
mas consentânea com a dignidade humana.

Indicadores confiáveis atestam a retomada paulati-
na do crescimento. Promissoriamente retorna a prosperi-
dade. As boas perspectivas, que se abrem para a nossa
vida econômica, autorizam a expectativa de melhores
dias para os brasileiros.

Está à vista, desse modo, período mais propício â
aceleração do processo econômico e do desenvolvimento
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social. Fatores de pertubação — se permanecer, como
tudo faz acreditar, esse clima de revitalização —, deixa-
rão de atuar, com o mesmo ímpeto, no cenário nacio-
nal.

A segurança e a tranqüilidade, em qualquer campo,
somente são completas, porém, se fundadas na liberda-
de, garantia por excelência de uma sociedade mais aber-
ta, mais equitativa, mais apta para o diálogo e para a
composição de todos os interesses legítimos. De uma so-
ciedade em que o ideal de justiça social seja, na verda-
de, o princípio construtivo da vida política; de uma so-
ciedade regida por uma democracia real e não meramen-
te formal.

A democracia, que queremos plena, oferece à socie-
dade os meios para o seu contínuo aperfeiçoamento, pa-
ra a solução racional dos seus próprios problemas e de
suas crises. A política, como arte do diálogo, da argu-
mentação e do compromisso, retoma, nesse quadro, a
posição que lhe cabe no comando da sociedade.

A serviço dos valores democráticos, conduzimos o
processo político com espírito de compreensão e de tran-
sigência, que contribuiu para que a equação sucessória
se estabelecesse sem pressões ou turbulências. A transfe-
rência do poder, em momento crítico da nossa história
política, se realizará, desta sorte, democraticamente. O
ideal, que nos movia, era o entendimento no seio das
correntes partidárias, quando não o consenso entre to-
das elas. A perfeição, que se almejava, não foi obtida.
Conseguiu-se, contudo, criar atmosfera que favorece a
cooperação no sistema de poder, que se vier a formar,
de todas as tendências ou organizações partidárias.

A preservação dos valores que defendemos interessa
fundamentalmente ao País. Precisamos estar capacita-
dos a enfrentar, como já se tem dito, aquilo que jamais
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aconteceu. Os três lustros que nos separam do fim do
Século nos chamarão a viver mais transformações que as
ocorridas desde que a Humanidade existe. E o que, na
antevisão dos profetas de hoje, o presente diz ao futuro.

O amanhã de mudanças, que se prevêem, será, as-
sim, um amanhã de problemas, cuja solução, no univer-
so das relações sociais, tocará, fundamentalmente, à
política e aos políticos. Vale dizer: à política e à classe
política.

As forças espirituais e morais que nos têm guiado,
velarão pela segurança do nosso destino histórico.
Dissídios quanto à métodos e processos não nos desvia-
rão dos grandes objetivos nacionais se, ao contrário do
que tem acontecido, a sinceridade política colocar acima
de considerações particulares os interesses supremos da
Nação.

Pelas virtudes cívicas e particulares, os brasileiros
são dignos da grande nação pela qual têm o privilégio
de ser responsáveis. São dignos, igualmente, das alegrias
que lhes desejo de todo o coração no ano prestes a
iniciar-se, alegria cuja fonte está, essencialmente, no in-
terior de cada um, na capacidade que possui cada qual
de encontrar em si mesmo, em qualquer circunstância,
reservas de energia e de bondade para promover a pró-
pria felicidade e a felicidade dos demais.

Boa noite e muito obrigado.




